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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DE SEGURANÇA PRIVADA 
(CONTRASP)

A atividade de risco exercida pelo vigilante é 
de grande importância para a segurança 

no Brasil; são eles que protegem a vida e o 
patrimônio de terceiros, sendo uma exten-
são da segurança pública e uma profissão de 
constante crescimento no país. Em homena-
gem ao trabalho honroso, hoje, 20 de junho, 

é celebrado o Dia Nacional dos Vigilantes. 

A data foi oficializada pela Lei 13.136, publicada 
no Diário Oficial da União (DOU) em 17 de junho 
de 2015, conquistando o reconhecimento nacio-
nal da categoria. O dia 20 de junho remete ao dia 
da sanção da Lei 7.102/83, na qual regulamen-

Dia do Vigilante é celebrado hoje em todo o 
Brasil

Sindicatos comemoram a data com homenagens para a categoria 
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ta a atividade da segurança privada no Brasil. 

Mas a prestação do serviço no país iniciou 
anos antes, em 1969, com a Ditadura Militar. 
Segundo o estudo “O cotidiano dos vigilan-
tes: trabalho, saúde e adoecimento”, nesse 
período, o Decreto-Lei n. 1.034 obrigou as 
instituições financeiras a dispor de um sis-
tema de alarme e vigilância ostensiva, que 
veio a ser denominada vigilância patrimonial. 

Desde então, o reconhecimento foi crescendo. 
Após a Lei 7.102/83, que entre os decretos defi-
niu a exigência do curso de formação do vigilan-
te, vieram suas atualizações: em 1994 a escolta 
armada e a segurança pessoal ingressaram no 
conceito de segurança privada. Em 1995, ficou 
definido que o Ministério da Justiça passaria 
a controlar a atividade da segurança privada. 

Encontro dos vigilantes no Ceará
Para celebrar a data especial, o Sindicato dos 
Vigilantes do Ceará organizou neste domingo 
(19/06), um café da manhã na sede da Entida-
de. Com início às 9h, a celebração contou com 
sorteios de televisão, tablete, microondas, grill, 
além de outros brindes destinados aos sócios. 

Corrida dos Vigilantes em Curitiba
Foi com a reunião dos vigilantes e familiares na 

“Corrida do Vigilante” e caminhada que o Sindi-
cato dos Vigilantes de Curitiba e Região home-

nageou a categoria. A concentração aconteceu 
no domingo (19/06), na Chácara dos Vigilantes. 

Café com Vigilantes em Minas Gerais
Já é tradição no Sindicato dos Vigilantes de 
Minas Gerais, a data foi celebrada última 
sexta-feira (17/06) com mais uma edição 
do “Café com Vigilantes”. Realizada em Belo 
Horizonte, com início as 7h30m, um farto café 
da manhã foi servido aos associados e para 
acompanhar, foi sorteados vários brindes.  

VII Festa do Vigilante em Ponta Grossa 
Para comemorar o Dia Nacional do Vigilante e 
31 anos do Sindicato dos Vigilantes de Ponta 
Grossa, será realizada no dia 09 de julho a 
VII Festa do Vigilante. O encontro conta com 
uma programação bem agitada: com início 
às 8h30m, contará com torneio de futebol 
suíço, brinquedos infantis, bingo cor de rosa 
destinado as mulheres, almoço com a tra-
dicional “costela de chão”,  torneio de truco, 
sorteio de brindes, entre outras atividades. 

As comemorações se estendem em todo o 
Brasil. A CONTRASP – Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores de Segurança Privada 
parabeniza todos os vigilantes, que devem ser 
devidamente reconhecidos não somente nes-
ta data, mas todos os dias em que colocam 
suas vidas em risco para a nossa proteção.  
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N a manhã deste domingo (19/06), um vigilante 
foi morto baleado na cabeça durante o ser-

viço, em Paraty, no Rio de Janeiro. O trabalhador, 
em pleno exercício da sua função, pediu para 
que alguns jovens parassem de usar drogas 
no estabelecimento em que trabalhava. Houve 
briga e um deles atirou na cabeça do vigilante. 

E não foi o único vigilante, que sem dispor de 
armamentos eficientes para inibir a ação dos 
criminosos, refém da violência. Nesta sex-
ta-feira (17/06), vigilantes da Universidade 
Regional do Cariri (Urca), localizada a 540Km 
de Fortaleza, foram rendidos em assalto ao 
caixa eletrônico da Caixa Econômica Federal 

instalado na Instituição. Eles foram desarma-
dos e amarrados – absurdamente os vigilan-
tes só possuíam um cassetete para a defesa. 

Ainda na sexta-feira (17/06), pelo menos 
seis criminosos renderam dois vigilantes 
que trabalham no Banco Itaú, no bairro Pe-
trópolis, em Porto Alegre. O crime ocorreu 
logo após o carro-forte entregar os malo-
tes para Empresa, o que levanta a suspeita 
de que tinham informações privilegiadas. 

 
 “Com bandidos cada vez mais articulados, 
os vigilantes se encontram desprotegidos 
sem uma atualização no porte de arma. São 

Vigilante é morto com tiro na cabeça em seu 
posto de trabalho em Paraty/RJ

Além disso, dois vigilantes foram amarrados e feitos de reféns na 
Universidade Regional do Cariri (Urca). A CONTRASP exige a troca 

de armamento para proteger a vida

Foto: Reprodução
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vidas de trabalhadores que estão se per-
dendo, além do estresse diário causado pela 
dúvida se eles chegarão em casa com vida”, 
afirma João Soares, Presidente da CONTRASP.  

A CONTRASP segue na luta com Campanha Na-
cional pela troca de armamento para vigilan-

tes de carro-forte, escolta armada e patrimo-
nial. Com o slogan “Eles já estão armados. Até 
quando estaremos na mira?” a campanha é de 
grande importância para a vida dos trabalha-
dores, que exercem um trabalho honroso na 
segurança do patrimônio e vida de terceiros.


